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Urna realidade inccnlíacvcrsa: 

os Grémios da lavoura não flincionamil 

e q u• rs- nu a c Ul ;•.a? 
Afirma-se por todo o lado, 

com uma unanimidade que é 
mesmo unanime, que os Gré-
mios da Lavoura não funcio-
nam. Num dos últimos dias 
afirmou-se isso na Assembleia 
Nacional perante a concor-
dância de todos, e entre os 
dois deputados que o disse-
ram só houve uma diferença: 
é que a afirmação de um 
acrescentou o outro que os 
não deixavam funcionar. 
Recentemente, em Braga, o 

sr. Secretário de Estado de 
Trabalho e Previdência falou 
na extinção da maioria deles, 
precisamente porque nada 
produzem do muito que de-
viam produzir. 
Nós temos, nestas colunas, 

escrito muito sobre o mau 
funcionamento de certos Gré-
mios da Lavoura, especial-
mente sobre o nosso, Daí o 
poder entender-se que deve-
ríamos sentir satisfação em 
ver desaparecer um organis-
mo que tem sido um ninho 
de inercia e de irregularida-
des, e, vamos, até de senti-

mentos contrários ao corpo 
rativisnio. 

Mas não. Nisso não estamos 
de acordo. Achamos a extin-
ção triste a legalidade e 
o brio, sempre deviam 
ter existido, salvo nos peque-
nos lapsos de tempo sempre 
precisos para as entidades 
superiores verificarem as ano-
malias e pôr-lhe imediata-
mente fim, sem contempla-
ções de caciquismos e res-
peitos excessivos pelas me-
diocridades. 
Os Grémios da Lavoura 

têm sido pura e simplesmente 
propriedade privada daqueles 
que lá se meteram por mera 
vaidade pessoal ou interesse 
particular e lá ficam eterna-
mente porque não há que 
respeitar nem legislação, nem 
valores, nem o interesse da 
lavoura ou dos lavradores, 
mas tão sòmente o que lhes 
interessa. 

E sempre que alguém recla-
mou contra factos concretos, 

Visto, lido e compreendido 
O discurso do Ministro, 
Senti-me menos sinistro 
Quanto ao tema, já previsto, 
Do que ficou entendido. 

Gostei e rejubilei 
Com a acentuada fase 
Do homem, que sem ênfase, 
Nos traz uma nova base 
Para educar nossa grei. 

Dentro da sua lisura 
Disse o Ministro tambem 
-- E disse até muito bem! --
Que o que falta neste bem 
É acabar co' a usura. 

(Da fruta ainda madura) 
ido nosso professorado, 
Pois, com oriente errado, 
D'orieto carregado, 
Não podemos ter cultura! 

DAVUS 

o—• 

por mais irregulares, nunca 
recebeu uma resposta a des-
mentir ou a confirmar, e ainda 
menos uma atitude que me-
tesse os prevaricadores nos 
eixos. 
O que se tem passado com 

o nosso Grémio da Lavoura 
é dos mais flagrantes casos 
em que se pode equilatar de 
como é negativa a acção des-
ses organismos e como é pos-
sível dentro deles fazer tudo 
com a mais completa impu-
nidade. Melhor, corno se 

«Continua na 4.a pagina» 

As Festas do Concelho 
terão a colaboração das 
duas melhores Bandas 

civis do país 

É verdade. A Comissão das 
Festas do Concelho, que - ai 
promover a sua realização 
em Junho próximo, acaba de 
fechar contracto com as duas 
melhores Bandas civis do 
País para virem dar a sua 
CUlaboração em dois concer-
tos que ficaram memoráveis, 
As Bandas da Trofa e de Re-
velhe estão já vinculadas a 
esse compromisso. 

Assim, nas festas do Con-
celho, a realizar em 12, 13 e 
14 de Junho, teremos as Ban-
das que estão apuradas pa-
ra disputar a final em Lisboa, 
do concurso da melhor Ban-
da Civil do País. 

Portanto, seja qual for o 
resultado, teremos aqui a pri-
meira e segunda classificada. 

Não há dúvida que esta-
mos perante uma notícia aus-
piciosa que encherá de ale-
gria todos os apreciadores 
dessa arte maravilhosa. Não 
podemos, ainda, dar o pro-
grama das Festas, mas des-
de já podemos asseverar pelo 
que aconteceu com as Ban-
das, virá a acontecer com o 
resto e teremos umas Festas 
em verdade grandiosas. 

1p9 

Mercê de várias circuns-
tâncias e muito especialmen-
te por dever do ofício temos 
vindo a interpretar sucessi-
vamente a evolução econó-
mica actual, na sua fase mais 
delicada, e convencemo nos 
que tal interpretação estaria 
errada, consoante pouca per-
tinácia e conhecimentos — 
todo necessário à correcta 
interpretação de qualquer 
problema. 
Contudo, há dias, a gran-

de e poderosa organização 
económica, O. C. D. E., de-
pendente da ONU, nas suas 
«perspectivas», p u b l i ca ti as 
duas vezes anualmente, indi-
ca-nos num eros perniciosos 
para a Economia, quando fa-
lada evolução da produtivi-
dade, tão apregoada pela con-
juntura em que temos vivido 
durante longos anos. 

Assim, vem-nos dizer que 
os excedentes da produção 
são sensívelmente iguais, 
embora se tivesse dado «con-
tra-vapora nos amplos movi-
mentos de capitais a curto 
prazo, em 1969, pelo que a 
balança global das operações 
ljoder acusar, portanto, um 
movimento negativo. E, corri 
a moderna concepção políti-
co—económica de que vi-
mos sofrendo desde a ulti-
ma guerra, chega tal Organi-
zação à conclusão — a nosso 
ver gratuita— de que só há 
um processo de fazer cessar 
o advento inverso da Econo-
mia mundial: baixar cios sa-
lhrroalll 
Face a semelhante proble-

mática verificamos ser de 
justo valor transferir para 
aqui parte do texto apresen-
tado pelas « Perspectivas» da 

o 

O.C.D.E., que vamos res-
pigar para elucidação do que 
vimos analizando, não só nes-
te momento como em anos 
anteriores e, se quisermos, no 
ultimo de 1970. Diz a O.C. 
D.E.. 
=A sub-utilização dos re-

cursos, actualmente, nos Es-
tados Unidos» (é sempre este 
país o padrão de toda a in-
terpretação económica do 
mundo) «e o abrandaménto 
progressivo na Europa e no 
Japão, das pressões exercidas 
sobre a procura, deveriam 

(Continua na q.• página) 

5.a COLUNA 
Apareceu em Portugal uma 

revista culto - popular q u e 
merece encómios de toda a 
gente, não só pela sua apre-
sentação gráfica como pelos 
assuntos tratados, em franca 
profundidade. O prof. dr. 
Mario Cardia é o seu editor 
e íntitulou-a de « VIDA». 
Vem, porem, dizer-nos o 

seu editorial que se trata de 
um mensário, graças à coope-
ração da melhor revista ita-
liana no género e que embo-
ra aproveitando o exclusivo 
em 1 i n g u a portuguesa do 
texto da sua congénere itali-
ana procurará apresentar co-
laboração portuguesa de figu-
ras preponderantes no mun-
do científico, nacional, como 
literário. 
Confesso que gosto de to-

da a factura desta edição e 
posso até garantir que é do 
melhor que se tem feito, até 

(Continua na 4-& página) 

A reforma do ensina superior 
Submetido à apreciação de 

todo o país e acompanhado 
do compromisso de abertura 
a toda a discussão, o pro-
jecto de reforma do ensino 
públicamente exposto pelo 
Ministro da Educação Na-
cional, Prof. Dr. Veiga Si-
má<), na sua recente comuni-
cação encerra, com efeito, 
medidas cuja adopção se faz 
sentir como necessidade prio-
ritária de toda a Nação, uma 
vez.que é precisamente deste 
sector que depende em larga 
parte o nosso futuro comum. 
Assim, toda a estruturação 

do ensino superior, tal como 

foi definida por aquele 
membro do Governo, assen-
ta nas Universidades e em 
es,labelecimentos do mesmo 
nível — Institutos Politécni-
cos, Escolas Normais Supe-
riores e outros de natureza 
especial — reorganizando-se 
aquelas sob a fórmula depar-
tamental e criando-se estes 
para habilitação de profissio-
nais a que se assegura a pos-
sibilidade de aperfeiçoarem 
a sua formação com a fre-
quência de cursos comple-
mentares nas escolas uni-
versitárias. 

(Continua na 4.4 página) 
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Notí cias dc Cana à4* 
Amizade, terás morrido ? 

Certamente os que costumam ter esta coluna 
acham esta pergunta sem nexo, mas, se reconsiderarem 
um pouco. acabarão por concordar comigo. 

Hoje, são poucos os amigos sinceros que, muitas 
vezes, apetece perguntar se alguém deu pela notícia da 
morte da pura amizade. 

Será amigo aquelt, que sempre acompanhou uma 
pessoa enquanto ela tinha dinheiro, fama e saúde, e que 
ao vê- ia perder algum ou todos estes bens, logo deixou 
de a visitar e ajudar? 

E aqueles que, na presença são ternura e amabili-
dade e, na ausência, facas afiadas prontas a cortar, ou 
silêncio e covardia quando se trata de defender o nome 
dos outros? 

Se não queres que os teus semelhantes digam que 
mataste a amizade, faz um esforço para te lançares na 
defesa dos direitos de urre amigo, esclarecendo um mal-
-entendido ou desculpando as suas próprias falhas. Não 
esquecer nunca que nada há de mais duro e penoso do 
que o aban.iono dos próprios amigos. 

Se neste mundo ninguém pode contar conosco, 
que andamos cá a fazer? No lugar que ocupamos no 
mundo, podia estar plantada uma roseira, ao menos, as 
rosas perfumariam o local! Ora nós, vivendo na graça 
d.e Deus, somos mais do que uma simples roseira. De 
nós, Deus espera o perfume da bondade e da lealdade 
para com todos, em especial daqueles que vivem para 
engrandecer o dom da amizade que deve reinar entre 
amigos. Isto amenizaria os espinhes dos nossos defeitos 

Mr. Cross, raptado em Outubro do ano passado 
já se encontra junto da família, na Inglaterra; depois de 
60 dias prisioneiro foi, finalmente, posto em liberdade. 
Os seus raptores encontram-se exilados em Cuba, país 
que escolheram para que as negociações da troca fossem 

H IGO , f , , , — 9r.~~ 

(Continuado do número anterior 

levadas a bom êxito. 
Os quatro raptores assas-

sinos do antigo Ministro do 
Trabalho do Quebec, Snr. 
Prerre Lacorte, já estão 
presos e a contas com a 
justiça. Depois de muitas 
buscas, a polícia descobreu-
-os escondidos nunii buraco 
q,ie haviam feito no subter-
râneo de ' uma casa de 
campo, desabitada. São to-
dos jovéns. Nus interroga-
tórios levados a efeito con-
fessaram o crime bem como 
a maneira corno o come-
teram. 

Acompanhado da espo-
sa e dos ilhos, esteve em 
Wrnnipeg em goso de férias 
o nosso conterrâneo Snr. 
Aptónio Machado. Voltou 
para Thonipson no dia 2 
do corrente, pois os seus 
afazeres profissionais exi-
giram a sua presença. O 
amigo em apreço é um dos 
bons portugueses que se 
encontram no Canadá. 

José Tavares 

TelefonedosBombei-
ros L,de  Amares 

62162 

Isto não era verdade; o amigo de Fernando era nem mais nem 
menos que um praticante de farmácia, Chamâva-se Eleutério, e era 
tão afeiçoado ao jogo, que quando as suas ocupações do laboratório 
lho permitiam, puxava do baralho de cartas e começava a fazer mil e 
uma combinaçõf-s com a esperança de se resolver o grande problema 
de ganhar sempre. 

Porém El-utério, apesar dos seus cálculos e da perspicaz in-
teligência, pois ninguém como ele sabia distilar água e extras a assêr,-
cia das plantas, perdia sempre. 

Esta desgraça tinha-o sempre de mau humor e o que era mais 
grave, sem um real, porque perdia em uma noite o que ganhava em 
um mês em fazer pflulas, cataplasmas e xaropes. 

Fernando tinha tomado ccnhrcimento com Eleutério em uma 
casa de jogo. Era por conseguinte, amigo de infortúnio do boticário 
sem botica, e as circunstâncias demonstravam-lhe que era Lma gran-
de frase aquela que diz: ¢É bom ter amigos mesmo no ínferno». 

Fernando chegou, pois, a casa de jogo e ali encontrou o seu 
amigo, que maldizia a sua sorte e que estava mais irritado que nunce. 
Fernando depois de o tranquilizar, convidou-o a cear. 

Diante de um bife, de um prato de pescadinhas marmotas e 
de uma garrafa de vinho de A-- anda, baptizado com o nome de Val-
depenas, o cúmplice de Luís encetou o seguinte díálogo: 

—Meu caro Eleutério, que tal te vão os fundos? 
— Não tenho real. E o que é pior é que estamos a quatro e 

só no fim do mês é que terei dinheiro. 
—E rrue farás durante esse tempo? 
—Entreter-me a olhar para as vitrines das confeitarias, como 

fazem os gulosos pobres, 
—Isso é triste... 
Eleutério suspirou e continuou a comer o seu bife. 
—Se tu quisesses eia poderia arranjar-te quinhentos reales— 

ajuntou Fernando depois de uma pausa. 
Eleutério esteve a ponto cie desmaiar de prazer ao ouvir as 

últimas palavras do seu amigo e exclamou: 
—Se eu quisesse! Pois, homem, por quinhentos reates seria 

Equiparados com motor Casal 

Agentes para o Concelho de Amares 

José Joaquim Leite, Filhos, L.da 

Largo Or. Oliveira Oalazar — Telefone 62159 — AMORES 

Cu1n1ú-~V•ndç-se 
NA FREGUESIA DA TORRE 

C¡ Vinho, Azeite, Pão e Fruta 

Cf água de lima e rega 

Ver e Tratar Com   .9osá ?a ' d0a 

E)mp °ield'údemVende-se 

Em BARREIROS, muito bem situada com estrada 

à porta água de rega e lima em abundância de 

duas poças de consortes, 2 interiores e do rio, com 

canalização subterrânea produzindo 9.0001 de vinho 

e 95 carros de cereal e fruta. 

Informa o Snr.  '19osé 1_9eteita aa -5doa 

BESTEIROS —AMARES 

capaz de gritar à Porta do Sol « morra Narvaezly e depois cantar o hi 
no de Riego com toda a força dos meus pulmões... 

—Para em seguida te mandarem para Fernando Pó— atalhou 
Fernando s:-,rrindo-se arte as boas disposições em que encontrava o 
amigo. 

—Sim; porém teria vinte e cinco dures. 
O oferecimento de Eleutério era verdadeiramente heróico, 

porque então por muito menos se fuzílava um cidadão. 
—De maneira que estás decid!do a acertar as propostas que 

te fizer, contando que ganhes os quinhentos real ,?s? 
—Srrr,; porém fala depressa, senão a_ceia é capaz de me 

fazer mal. 
—Pois bem, rapaz, é preciso que me arrangPs um veneno-

&i-Anteu Fernando com rF soluçr3o. 
Eleutério não se espantcu, e fixando um olhar em Fernando 

disse-lhe: 
—É para ti? 
—Não; graças a Deus não me encontro em caso tão deses-

pPrado. 
— Então.. . 

Fernando compreendeu que era preciso dar urna explicação, e acres-
centcv: 

—Suponho que és homem a quem se possa contar um 
segredo. 

— Fala sem medo. 
—Pois bem, Eleutério; tenho um arrigo que se encontra em 

uma situação singular. Imagina per um momento que este amigo tem 
um tio na Califórnia, imensamente rico, que lhe escreveu uma carta 
dizendo-lhe: « Remeto-te dois mil duros para que tão depressa como 
recebas esta te ponhas a maminho e venhas reunir-te comigo, pois me 
sinto bastante doente; nomeei-te meu herdeiro universal. 

— Mortal ditoscl Ah! Se eu tivesse um tio na Califórnial... 
Continua. 

—Este amigo, que desconfia muito das promessas do tio, e 
que sabe que por qua•quer palheirinha o deixará deserdado, não quer 
abandonar a Espanha sem levar consigo uru veneno desses que não 
deixem vestígios. Se o tio o tratar berr então não lhe fará nada, po-
rém se como teme... 

—Faz muito bem em tomar todas as precauções, porque um 
tio rico, por mais velho que seja, nunca morre. 

--Podes, pois, arranjar-me o que o meu arrigo deseja? 
—Sim. 

(Continua no p.óximo número 
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As numerosas cartas que 

estou a ler bloqueado na ca-
ma pelo frio de rara violên-
cia em Portugal a cinco graus 
negativos refrescados oito 
dias por uma camada espeça 
de neve que uma chuva mi-
lagrosa dissolveu tornando 
possível arrumar alguns co-
bertores cia serra que o cor-
po mal podia suportar ¡.gelo 
peso curtido vier.iii-me im-
por a obrigação de continuar 
a escrever a quem tanto pro-
va apreciar as minhas des-
pretensiosas qualidades li-
terárias. 
De qualquer modo as no-

tícias do concelho de Amares 
só faltarão aos leitores com 
a extinção que qualquer or-
gão que Deus me tire para 
eu não o poder fazer. 
Além da falta que essas 

notícias fazem a quem se en-
contra longe da pátria há uni 

t dever a cumprir e uma pro-
messa a satisfazer . Já que 
ninguén: por aqui está dis-
posto a tão útil passa tempo, 
' passo a ser eu o rei das le-
tras até ser destronado por 
qualquer amarense dos tan-
tos que conheço corri grande 
capacidade mas sem amor à 
arte e há tantos amigos por 
r esse mundo espalhados à es-
pera de um tónico d )s ner-
vos e de um aperitivo para as 
almas desoladas no cativeiro. 

Notícias frescas e sensa-
cionais não s• podem inven-
tar. Contra factos reão há 
argumentos. Para hoje, em-
bora não seja importante, é 
significativa a vi ,,i a do Go-
vernador Livil que veio tra-
zer prendas do Natal para os 
pobres e visitar os doentes 
já internados Po, hospita Mu-
nicipal, unia sucursal da fu-
tura iMisericórdia, instado na 
casa onde nasceu viveu e 
morr;u a benc•rnérita D. Fi-
lomena de Porto. A visita 
pessoal doi Governador Ci-
vil é uma prova de amor à 
terra e da sua ternura pelas 
instituições de caridade. 
Foi a primeira vez que um 

magistrado da sua categoria 
visitou i mares com esse 
exclusivo fim. Mas do Co-
mendador António Mc,ria 
San`os da Cunha não se ;iode 
esperar senão gestos de no-
breza política e social Não 
é este apontamento que o vai 
fazer subir no conceito em 
que é tido há muitos anos. 
A sua passagem pela Câmara 
Municipal de Braga, enrique-
ceu a história das figuras que 
marraram a sua passagem 
pela tenra e são poucas. 
As Festas a Santo António 

serão as festas do concelho 
e pori•so lá para junho quem 
pod ;r assistir, deve ficar per-
pelexo com o programa que 
a briosa comissão vai orga-
nizar. Não admira o entu-
siasmo que reina em todo o 
concelho, fora dele e no es-

trangeiro por se tratar de 
uma figura religiosa de rele-
vo universal conhecida, res-
peitada e venerada até fora 
dos limites do catolicismo. 
Cumpre aos amarenses a de-
fesa da honr,: da terra e do 
prestígio do anfitrião que 
em Lisboa, aonde nasceu, 
começou, bem jovem a incli-
nar- s-- para uma vida que 
venceu s,-m que se lhe posam 
apontar fraquezas ou covar-
dias. É a # fo pur Mérìzn 

Pró-ri ,,. Não se esqueçam os 

amarenses ausentes d > que 
vai acontecer em Amares eir, 
junho a das ,,ran ies despesas 
ocasionais com as melhores 
bandas de música do país, cs 
melhores pirotécnicos de noi-
te e de dia e que a nossa 
Câmara ag:)ra como sempre, 
só faz o que pode e não o 
que desejaria fazer. 
As cerdeirinhas preparam-

-se para um bairro residen-
cial nos campos que foram 
do José Mecedo e do Colona. 
Está projectada uma estrada 
de Besteiros a Caires e a 
urbanização do lugar do 
Corredoura. 
A juventude dos camaris'as 

as suas i,iabaláveis propostas. 
a vontade do Governador 
Civil e do governo central 
formam um conjunto de for-
ça para atingir trios o que 
desejanios: Portugal grande 
em todos os recantos e feli-
zes as populaçõz-s que me-
recem a retribuição do seu 
sacrifício na defesa legitima 
do vasto património que 
possuímos com grandes sa-
crifícios de vidas principal-
ment_. Essa sonhadora áfrica 
oriental e ocidental, Angola 
e Moçambique chegavam pura 
dizer ao mundo o que é Por-
gal e o respeito que devia 
merecer a sua obra coloniza-
dora, social e urbanística. 
Nada faz parar o assalto. Já 
teria parado ou nem sequer 
começado se a grandicïsa obra 
realizada não abrisse o ape-
tite à quadrilha interr , cional. 
Mas vieram tarde. Temos 
forças para re,iAir ao ataque 
traiçoeiro. Mas o que ainda 
não descobrimos bem é quero 
protege os facínoras. Mas 
temos a certeza. É que co-
nhecemos bem quem irão nos 
defende abertamente ali para 
os lados- da América, uma 
casa chamada ONU que terra 
número limitado de proprie-
tários a mancar nos destinos 
do mundo e nós somos sócios 
dessa empresa comercial , 

Elísio Gonçalves 

<•ê lu 1;cnt)res9... define 

d4_) os • õrt••••St.as 

da trjõ 

Visado pala Censura 

Al • C431. c NÔ-, :[ È C 
Fay 

Conrinurc 1n P; núnrfr•, nnrerior 

Mas não socialista, pois se 
pretende conservar, dignifi-
car, estimular até 4 iniciativa 
privada e animar empresas a 
fazer aquilo que o Estada 
nunca poderia realizar só-
zinho» . 
E em 21 de Fevereiro de 

1970, acentuando que se di-
rigia à gente do seu país 
fique não perdeu n bom sen-
so e osentido da moderação 
e, com os pés fincados na 
terra sabe distinguir entre a 
realidade e a utopia, sem se 
deixar iludir na escolha entre 
os caminhos seguros do es-
forço colectivo e as vias si-
nuosas que con•uzem à per-
dição», c':isse, ao lado ce 
muitas outras coisas funda-
mentais: 

niversários 
aaem anos: 

Hoje, f. steja o seu aniver-
sário natalício a Sra. D. I•abel 
Barbosa de Macedo e o Sr. 
José Joaquim da Casta Aze-
vedo. 
Dia 16 o Sr. António Joa-
quim Araújo e o Sr. José Au-
reliaro da Silva Pereira. 
Dia 21 o Sr. Agostinhno dos 
Santos Maia e o Sr, Domin= 
fios M. da Silva. 
Dia 32, a Sra. D. Júlia Fer-
nanda de Oliveira e Silva, e-
sposa do Sr. L_)omingos M. da 
Silva. 
Dia 24, o Sr. António de Al-
meida e o Sr. Manuel Arman-
do Vitoriano Veloso Soares 
a 1i'Ib itie Livrr > 

tc•dc•os•niver "inr,r.tt-••• n vi-
t s f.ltc ciaIe; e f.•z v.,tos 
èe longa vida. 

Aniversár io 
Festejou-se no passado di.i 

6 do ipês corrente mais uri 
aniversário da Sra D. AnaVe-
loso da Costa natural da fre-
_uesia de Fiscal e a residir 
cm Fr:.nça. 

Seus pais Sr. José da Costa 
e Maria Soares Veloso, e seus 
manos e restantes familiares 
desejam à Sra. Ana muitas 
felicidades e que este dia 6 se 
prolongue por anos sem fim, 
na companhia de seu marido 
e filhinhos, sãti os votos sin-
ceros de todos assim como de 
Tribuna Livre. 

E 

¢O Catado Social, que d,-
sejamos tornar realidade cada 
vez mais viva, respeita e di-
gnifica oindivíduo e consi-
dera a liberdade e a proprie-
dade projecções naturais da 
personalidade humana. Põe 
porém em :elevo a função 
social que também é inerente 
à personalidade. 
Tendo de viver em comer.-: 

não podemos ;guiar-nos ex-
clusivamente pelas nossas 
próprias conveniências nu 
pelos nossos interesses par-
ticulares. Somos solidários 
uns com os outros. É for-
çoso que nos nossos actos, 
nas decisões que tomemos, 
tenhamos sempre presente as 
projecções que possam pro-
duzir na vida dos nossos ci-
dadãos. O Estado e as so-
ciedades intermediárias não 
podem deixar d-- manter esse 
justa equilíbrio entre o in-
divíduo e a colectividade. 

Liberdade, propriedade in-
dividual, empresa privada 
têm de ser, assim, concebidas 
e reguladas de modo a que 
cumpram a sua função social: 
Não seria tolerável que pre-
judicassem os interesses co-
lectivos. 

Eis,..., cria breve síntese, 
o ideário que propomos ao 
¡país... E enr sistema singelo, 
preciso e coerente ritmado na 
razão e eontirmada pela expe-
riência. Urra sistema de prizz-
cipios que poderemos pôr era 
prática e que está contido, 
aliás desde 1933. na consti-
tuição política do Estado» . 

Julgo meus senhores, que 
no conteúdo e na transparên-
cia das concepções e das pa-
lavras que me permiti citar-
- e muitas outras respigadas 
de discursos cio Presidente 
do Conselho, poderia ainda 
referir — encontram as p--,s-
soas simplrs como eu a clara 
e precisa definição do en-
quadramento político de feri-
do em que se desenvolve e 

Pen v i dl ICI, 

enraíza a acção política que 
se pretende levar a cabo. 
Senhor presidente e meus 

senhores 
Impõe-se-me solicitar de 

V. Ex.as que me relevem tão 
longa digressão em matéria 
que, por muitos títulos, se 
haveria de considerar alheia 
ou marginal à apreciação 
pròpriarnente dita da propos-
ta de lei de meios. 

Julguei, todavia, convenien-
te, porque se tornou 
necessário demonstrar que 
não existem, ao nível da con-
cepção Política e económica 
de base em que a proposta 
se insere, quaisquer indefini-
ções ou obscuridades. 
A doutrina que informa o 

governo do Prof. Marcello 
Caetano está aí, acessível a 
todos, perfeítarriente erigida 
em = sistema de princípios 
singelo, preciso e coerente. 
A quem quer é legítimo 

discordar dela.. O que a nin-
guém é legítimo é pôr em 
causa a sua existência. 

E, dito isto, permitir- merca 
apenas, senhor presidente al-
gumas considerações muito 
breves sobre certos aspectos 
de maior especialidade da 
proposta enn exame. 
Apontam-se como objecti-

vos essenciais da política 
conjuntural o «de manter 
elevado nível de investimen-
to=, zestimular o crescimento 
da actividade industrial» e 
«evitar agravamentos de pres-
sões sabre os preços». 

TílBUNIA LIVRE 

A Redacção deste aSe-
mauárío, pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

vizatn-se todos os interesrrcios que rios próximos tilas 

18 e 19 de Janeiro, se encontra reste concelho arria 

bagada cie 1ZABlORRASTRi:Itl p.:r.t inicrorradiografar todas 

a> pessoas pori•i;ioras de cartões de sanidade, funcioná-
rios públicos e praticantes :o desporto. 

OS harári©s ficaram assim estabelecidos: 
Dia 18 — d;is 9,30 ás ] 2 e das 14 às 17 junto do edi-

fício da Misericórdia, 

Dias 16 — tias 9,30 às 12 no lugar do Terreiro da 
freguesia de Bouro. Mo mesmo dia das 14 às 17,30 era 

Caldeias junto à Gapelinha do Senhor da Saúde. 

0 Subdelegado de Saúde 
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Os Grémios da lavoura não funcionam 
(Continuado da 1. 11 página) 

mantêm em trinta anos con-
secutivos aqueles que estando 
na origem duma gestão nega-
tiva, arranjam sempre o afas-
tamento dos mais lúcidos e 
representativos, mesmo quan-
do as inspecções verificam 
os erros, os actos da pior 
administração, o marasmo 
mais confrangedor. 
Agora clama se que os Gré-

mios da Lavoura não produ-
zem, não funcionam que é 
preciso acabar com eles. Mas 
sEria bom perguntar se se fez 
alguma coisa para que eles 
iuncronassem. Se se diligen-
ciou, se se criaram as condi-
ções para eles serem servidos 
pelos mais activos, mais ca-
pazes, pelos que realizam 
mesmo que seja à frente de 
uma junta de aldeia despro-
vida. 
É preciso que se- per 

gente, que se inoague sem 
clemência nem tolerâncias ex-
cessivas que fizeram os res-
ponsáveis pela Organização, 
que dentro dos Ministérios e 
de lá até aqui têm a obriga-
ção de auscultar, de provi-
denciar e de moralizar as 
coisas a seu cargo. Aqueles 
que ganham e não ganham 
pouco, que não faltam a todos 
os almoços e jantarei oficiais, 
oficializados ou particulares 
e que a um pedido são ca-
pazes de subjugar o interesse 
geral. 

Para exemplo de quanta 
culpa assiste aos responsá-
veis, não vamos repetir as 
anomalias do nosso Grémio 
da Lavoura nem os inúmeros 
casos que em folhetos corre-
ram o País e que são tantos, 
tão graves e comprovados. 

Não. Não precisamos do 
passado para escalpelizar os 
que efectivamente precisam 
de ser chamados à ordem, de 
ser responsabilizados pelos 
Grémios da Lavoura e por 
muito mais. Lembremos o 
que se passou há dois meses 
com as eleições para consti-
tuição do Conselho Geral do 
Grémio da Lavoura de Ama-
res, o que ninguém desco-
nhece porque até alguns dos 
mais importantes jornais da 
capital se lhe referiram com 
amplitude que não é usual. 
Agora que o concelho pos-

sui novas autoridades polí-
tico- administrativas entende-
ram alguns dos mais qualifi-
cados proprietários do Con-
celho que chegou a hora da 
Lavoura dar o seu passo. Fei-
tas as diligências para consti-
tuir uma Cooperativa Agrí-
cola quiseram também essas 
individualidades interessar-se 
pela vida do Grémio da La-
voura, praticando tudo quan-
to as boas maneiras e os ges-
tos de concórdia encerram. 

Baldamente, porém, pois 
que para os afastar agiu a di-
recção de maneira que as 
eleições se fizessem sem edi-
tais, sem listas de eleitores, 
ou mesmo sem eleições. Mas 
se isto foi nos procuradores 
eleitos, muito pior foi quanto 
aos procuradores natos. 
Não é preciso continuar, 

muito poucos serão es que 

não leram, porque desta feita 
nem a grande imprensa foi 
avarenta. 
As reclamações feitas pelos 

associados nos termos legais, 
seguiram seus trâmites. Estão 
os responsáveis à espera que 
se faça a eleição da direcção 
para consumar a fraude? 
Desde o Ministério até cá, 

nas vias hierarquias da Or-
ganização Corporativa estão 
paralizadas as reclamações a 
que não faltam sequer as as-
sinaturas das mais prestigio-
sas figuras do Concelho. De 
quem a qulpa? Acaso se ca-
lam as bocas e abafam as in-
teligências dizendo que os 
Grémios não funcionam e 
por isso vão acabar? Mas não 
precisávamos, antes, que aca-
bassem os homens que dei-
xam ser isto possível? 

Se as autoridades político-
-administrativas estiveram 
à altura das suas responsabi-

lidades não deixaram, tam-
bém, de comunicar pelas 
suas vias o mal estar existente. 

Se continuarmos a agir as-
sim teremos de confessar que 
cada vez mais cargos deixa-
rão de funcionar. 

Não, srs. deputados. É 
muito pouco pouco dizer 
que os Grémios não funcio-
nam. E preciso dizer porque 
não funcionam. É preciso 

exigir que se faça por toda a 
parte o que se vislumbra na 
Educação Nacional, mas não 
esquecer que os soldados 
são o que são os generais e 
se os tais responsáveis por 
aí acima e por aí abaixo as-
sim fizeram nada funcionará 
a não ser a irregularidade e 

a perguiça. 

Sê tu generoso... defen-

de es interessas 

da tua terra. 

•  íefljíma  do ensino superior 
(Continuado da I.,' página) 

Para além do novo esque-
ma a que, dentro de um fu-
turo mais ou menos próxi-
mo, obedecerá o ensino su-
perior, quis ainda o titular 
da pasta da Educação Na-
cional sublinhar as medidas 
estudadas para permitir o 
aceso de maior número de 
estudantes, designadamente 
aqueles que provém de secto-
res populacionais eeonómi-
camente menos favorecidos. 
Nestes termos, e depois de 
ser quintuplicada a verba 
destinada a acção social es-
colar já no ano corrente, pre-
vê-se a extinção dos exames 
de aptidão à Universidade e 
a abertura destes estabeleci-
mentos a candidatos que não 
disponham da preparação 
académica exigida para a sua 
frequência, desde que contem 
idade superior a vinte e cin-
co anos. 
À semelhança do que já foi 

adoptado em outros sistemas 
escolares, nomeadamente o 
espanhol, a Universidade ad-

mitirá, pois, no seu seio alu-
nos com formação predomi-
nantemente prática que dese-
jem aprofundar os seus 
conhecimentos, o que, além 
de constituir aproveitamento 
das possibilidades humanas 
do país, garante o acesso de 
estudantes de todas as ori-
gens e, graças a serviços de 
bolsas de estudo, de condi-
ções económicas menos favo-
ráveis. 
Anunciado, assim, o futuro 

esquema do ensino superior 
e aberta a livre apreciação 
dos seus muitos aspectos, o 
Ministro Veiga Simão acaba 
de assinalar, com o seu já 
habitual dinamismo, um pas-
so de extrema importância 
na evolução da Educação 
Nacional, a qual conta hoje 
com um responsável cuja 
presença no Governo é ga-
rantia da progressiva mas 
firme concretização de tão 
ambicioso como decisivo 
plano para valorização do 
ensino e, consequentemep_te, 
da própria Nação, 

A. S. Silva 

Assuntos no RBrasí1 

Aos Srs, Portumeses Brasileiros ou seus Herdeiros 
De passagem por PertueM, C~PC 

ne Vie de Janeiro e S. Paule, prédios, 
apartarnt-ntes, terrenes e direites de he-
ranças totais eu indivisas. 

Trato de Inventários e de todas as legalizações 
LNFOR~=== <•__,raac seo ,•9omes Cetgueiza 

lugar de Pú ssoS 

1? 
(Continuação da t.a página) 

ter o efeito de reprear os 
preços. Verdadeiramente, a 
partir do segundo semestre 
de 1970 certos sinais pare-
ciam indicar que a alta dos 
preços era mesmo forte". 
E depois deste substancial 

considerando acrescenta: 
antas, enquanto o aumento 

dos custos salariais não dor 
tt-Frzr.riuido essa alta pode 
continuar a ser importante» . 
Acentuando francamente a 

convicção de que só dimi-
nuindo aos salários a Econo-
mia poderá encontrar a sua 
sanidade, vem nos falar dos 
excedentes de produção com 
que certos países se debatem. 
Depois, trata ainda da balan-
ça de pagamentos oficiais que 
têm evolvido em determina-
dos países de. modo desfavo-
rável. E éaqui, sob o aspecto 
capital-capital, que reside a 
irrisória conclusão dos ilu.,-
tres economistas. Para salva-
rem as aparências empresa-
riais que eles tornaram 
super- eficientes, levando a 
maquinaria no seu aproces-
susD, a fabt ficar mais do que 
o necessário de consumo, 
pretendem instalar e destilar 
nos cérebros menos prepara-
dos para a avaliação de tal 
conduta, que os salários na 
sua normal e necessária as-
cendência, não podem conti-
nuar, não devem atingir mais, 
antes devem ser diminuid )s 
a bem dum freio na procura, 
e portanto, na grandeza de 
venda que não encontram 
dentro da Economia que se 
está a condicionar. 
Limitamo-nos a corrigir o 

nosso primeiro pensamento, 
na pesquisa de uma melhor 
interpretação para este fami-
gerado assunto, ocorrendo-
-nos perguntar como será 
possível vender mais se o 
consumidor, que é a própria 
mão de obra, for diminuído 
no pagamento do seu traba-
lho? Ou não sabemos in-
terpretar nada do que econò-
micamente se vem proces-
sando, ou teremos de nos re-
colher ànossa insignificante 
razão, sem sequer l e r m o s 
conclusões de colóquios, reu-
niões, congressos, seminários, 
simpósios e relatórios sobre 
Economia. 

Por nós e para já entende-
mos que uma ecocomia sã 
será aquela por que a Ale-
manha — por exemplo — se 

e 

está a reger, uma vez que nes- 
se país aconteceu exactamen-
te oque dos grandes econo-
mistas há a esperar:—enquan-
to os salários aumentaram 
12 por cento, os preços de 
de venda subiram apenas 8 
por cento, em 1969 e no ano 
passado afigura-se-nos (em-
bora ainda não tenhamos nú-
meros) ter continuada no re-
ferido diapasão, isto é: uma 
diferença de 4% entre o salá-
rio e oconsumo. 
. E, nem por isso, a Ale-
manha vire a sua Economia 
deficitária. Tàcitamente a pro-
dutividade acelerou e o con-
sumo foi percentualmente 
mais vasto. Nem outra coisa 
é de esperar. 

MILITÃO PORTO 

(j .a COLUNA 
(Continuado da z.' página) 

hoje, neste país, exclusive, 
claro, as edições da Gulben-
kian. 

Contudo, um artigo do ilus-
tre médico italiano, Livio Me-
ciani, homem dedicado à es-
pecialidadesexual, fez-me re-
cordar oque há cerca de um 
ano escrevi aqui, neste local, 
acerca da educação do sexo. 
E ainda hoje, um ano volvi-
do, continuo a perguntar que 
precisão têm os jovens de se-
rem elevaaos à sagacidade 
do amor, se entre os dois 
sexos, mesmo dos irracionais, 
existe apenas uma realidade? 
E o nosso excelente doutor 

e extraordinário escritor põe 
u problema da educação se-
xual, ante a ética sobre a 
qual encontra dificuldades, 
dados os imperativos mirais 
dos nossos dias que — diz — 
devem ser necessàriamente 
remodelados, embora conser-
vando-lhes a essência perene. 
e indestrutível, vara os inse-
rir com o seu justo adapta-
mento ira palpitante e tumul-
tuosa realidade dos nossos 
dias. 

Fica-se a saber, pois, que 
até a N,oral tem que ser re-
modelada. Se assim é— como 
os médicos insinuam— então 
está tudo inserido já na re-
modelação moral: cada vez 
há menos. 
É a minha opinião. E a 

sua, Leitor? 

EME ABRIL 

Visado pala C. de Censura 
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